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Objetivos:   

O curso pretende possibilitar aos profissionais da informação: 
���� compreender a diferenciar a linguagem natural das linguagens controladas; 
���� compreender a importância do controle de vocabulário nas várias etapas do tratamento da informação em arquivos; 
���� conhecer os diversas possibilidades de linguagens de indexação;  
���� elaborar e desenvolver linguagens de indexação; 
���� compreender os fatores que influenciam na qualidade da indexação; e 
���� escolher dentre as linguagens de indexação existentes,  a mais adequada para uso em unidades de informação diversas 
 

Ementa: 
Linguagens de indexação: conceito, tipologia. Pré e pós-coordenação. Listas de cabeçalhos de assunto, 
Tesauros. Interfaces conceituais: grafos, mapas conceituais, geometrias hiperbólicas, ontologias, 
taxonomias. 
 

Métodos Didáticos: 

O curso será desenvolvido através de: 
���� aulas expositivas com quadro-negro e/ou recursos multimídia; 
���� estudo e discussão de textos; 
���� estudos de vocabulários controlados diversos, em diversas áreas; 
���� seminários e palestras; 
���� exercícios práticos de manuseio de diversos instrumentos de indexação; 
���� prova 

Conteúdo Programático: 

1. Linguagem – aspectos conceituais 
2. Linguagem natural 
                              a. Contexto histórico 
                              b. Folksonomias e sistemas de classificação distribuída 
3. Controle de vocabulário através de linguagens de Indexação 
                              a. Contexto histórico 
                              b. Linguagem de indexação 
                                                    i. Conceitos, tipologia 
                                                    ii. Pré e pós–coordenação 
                                                    iii. Lista de cabeçalho de assunto 
                                                    iv. Tesauros 



4. Interfaces conceituais 
                          a. Wikis 
                          b. Mapas Conceituais 
                          c. Ontologias 
                          d. Taxonomia 
5. O processo de indexação em arquivos 
                          a. vocabulário controlado em arquivos 
                          b. catálogos seletivos 
                          c. índices 
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